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A política, 
em sua forma 
genuína, 
garante o 
direito que cada 
sociedade possui 
de decidir 
sobre o próprio 
destino, de modo 
democrático 
e equilibrado. 
Para isso, a 
construção da 
unidade e da paz 
são essenciais.

A primeira 
preocupação do 
cristão deve, pois, 
consistir em viver 
a vida de Cristo, 
em incorporar-se a 
Ele, como os ramos 
à videira. O ramo 
depende da união 
com a videira, 
que lhe envia a 
seiva vivifi cante; 
separado dela, 
seca e é lançado 
ao fogo. Diz 
Jesus: “Se alguém 
me quer seguir, 
renuncie a si 
mesmo, tome a sua 
Cruz e me siga”.

A 
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XXIV Domingo do Tempo Comum, a 
verdadeira fé no caminho da cruz

Estamos na reta final 
de mais um período eleito-
ral em nossos municípios. 
A população está prestes a 
exercer um dos mais belos 
direitos que garantem a 
perpetuação da democra-
cia e a sobrevivência da ci-
dadania. O voto é a opor-
tunidade de cada cidadão 
ter em suas mãos o destino 
da história, que delineia os 
rumos do desenvolvimento 
dos povos.

Daí a importância de 
ser feito com seriedade, 
consciência e senso de 
responsabilidade social. O 
que está em jogo é o com-
promisso comunitário de 
cada cidadão com o bem 
comum. E este é um dos 
princípios de quem dese-

ja assumir a vida pública: 
a busca pelo bem comum, 
que não está necessaria-
mente ligado à soma do 
bem-estar de cada indiví-
duo, mas corresponde a 
um conjunto de condições 
necessárias para que cada 
pessoa tenha acesso à vida 
digna e tenha meios de ser 
protagonista de sua pró-
pria existência.

Desse modo, aqueles 
candidatos que buscam 
apenas seus próprios inte-
resses ou os interesses de 
seu grupo não estão aptos 
para exercerem um cargo, 
segundo a responsabili-
dade política que é exigi-
da. Prefeitos e vereadores 
precisam, antes de tudo, 
exercer a corresponsabili-

dade na promoção do bem 
comum e do desenvolvi-
mento integral de todos os 
indivíduos e grupos.

Erram os cidadãos que 
desprezam a política ou 
desmerecem o processo 
eleitoral. Desprezar o di-
reito ao voto é como não 
querer que o rio poluído 
passe pelo meio da cida-
de. Por que desviá-lo, se 
ele pode ser despoluído, 
canalizado, desassoreado 
e corrigido? Afinal, a polí-
tica é uma nobre vocação. 

Por isso, a política do 
cabresto e da troca de fa-
vores deve ser ultrapas-
sada, dando lugar a uma 
política livre na qual o 
eleitor seja autônomo para 
decidir em quem votar. A 

liberdade na escolha de 
quem votar também é um 
direito de cada cidadão. 
Os candidatos não podem 
fazer da assistência social 
um meio de manipulação 
dos pobres e de domínio 
sobre os mais necessita-
dos. Ai daqueles que se 
aproveitam da pobreza 
dos cidadãos para garanti-
rem a manutenção de seus 
cargos políticos ou a rea-
lização de seus próprios 
interesses!

A política, em sua for-
ma genuína, garante o di-
reito que cada sociedade 
possui de decidir sobre o 
próprio destino, de modo 
democrático e equilibra-
do. Para isso, a construção 
da unidade e da paz são 

essenciais. Um bom políti-
co zela pela comunhão en-
tre os indivíduos e grupos 
sociais, o diálogo entre os 
diferentes e a inclusão de 
todos, sem exclusivismos e 
privilégios injustos.

Quantos aos cidadãos, 
cabe-lhes a consciência 
sobre a importância de vo-
tar com consciência, res-
ponsabilidade e liberdade. 
A escolha do candidato 
deve corresponder ao mo-
delo de sociedade em que 
queremos viver e ao futuro 
que queremos construir. A 
honestidade das pessoas é 
imprescindível na escolha 
de dirigentes justos e ho-
nestos  para o governo ci-
vil de nossos municípios. 
Viva a democracia!

Estamos celebrando o 
XXIV Domingo do Tem-
po Comum. A liturgia nos 
apresenta por meio do 
Evangelho que Jesus está 
a caminho de Jerusalém. E 
enquanto caminhava per-
guntou, em tom familiar, 
aos discípulos que O acom-
panhavam: “Quem dizem os 
homens que eu sou?” (Mc 
8,27-35). E eles, com sim-
plicidade, contaram-lhe o 
que lhes chegava aos ouvi-
dos: “Alguns dizem que tu 
és João Batista; outros que 
és Elias… Então Ele voltou a 
interrogá-los: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?”.

A primeira leitura – Is 
50,5-9a – temos o episódio 
do Servo Sofredor. O profe-
ta Isaías descreveu, anteci-
padamente, o sofrimento da 
Paixão e Morte de Jesus. Os 
primeiros cristãos o identifi -
caram como prefi guração de 
Jesus, o Messias crucifi cado 
por amor e fi delidade aos 
propósitos do Pai. O profeta 
Isaias parece um jornalista 

que descreve a Paixão de 
Jesus como quem assistiu o 
sacrifício redentor do pró-
prio Deus! Irmãos e irmãs, 
nós fomos resgatados pelo 
Sangue do Filho de Deus! 
Deus não brincou de Salva-
dor! Ele morreu de fato, su-
portando dores infi nitas!

Na segunda leitura – Tg 
2,4-18 – o Apóstolo, São 
Tiago, orienta-nos a res-
peito da verdadeira fé que 
precisa ser acompanhada de 
obras para ser verdadeira! 
Para consolar um faminto 
não é sufi ciente uma palavra 
de carinho… é necessário sa-
ciar sua fome de pão! Nossa 
prática religiosa deve ser 
de verdade e não de apenas 
palavras. Nossa fé em Jesus 
deve manifestar-se median-
te obras concretas (obras)! 
Pois, São Tiago afi rma: “Se 
a fé não se traduz em obras, 
por si só está morta!” A fé é 
o amor que devemos ter por 
Jesus, amor de verdade; Ele 
nos amou de verdade e nós 
de igual maneira devemos 

amar de verdade e de san-
gue, dar nossa vida por Ele!

No Evangelho – Mc 
8,27-35 – não é sufi ciente 
confessar a divindade de 
Jesus; é necessário segui-
-lo no caminho da Cruz. A 
confi ssão da divindade de 
Jesus exige nossa conver-
são, precisamos viver como 
Jesus cumprindo a vontade 
do Pai para a redenção do 
mundo. Jesus explicava aos 
discípulos que a sua Missão 
messiânica passa pela Cruz. 
Pedro reage e tenta afastar 
Jesus do Plano do Pai. Je-
sus lhe responde: “Vai para 
longe de mim, satanás! Po-
rém, antes Pedro dissera: 
“Tu és o Messias”. Os Após-
tolos, pela boca de Pedro, 
deram a Jesus a resposta 
certa depois de dois anos 
de convivência e trato. Nós, 
como eles, “temos de per-
correr um caminho de escu-
ta atenta, diligente. Temos 
de ir à escola dos primeiros 
discípulos, que são as suas 
testemunhas e os nossos 

mestres, e ao mesmo tempo 
temos de receber a expe-
riência e o testemunho nada 
menos que de vinte séculos 
de história sulcados pela 
pergunta do Mestre e enri-
quecidos pelo imenso coro 
das respostas dos fi éis de 
todos os tempos e lugares” 
(São João Paulo II).

A primeira preocupação 
do cristão deve, pois, consis-
tir em viver a vida de Cris-
to, em incorporar-se a Ele, 
como os ramos à videira. 
O ramo depende da união 
com a videira, que lhe envia 
a seiva vivifi cante; separa-
do dela, seca e é lançado ao 
fogo. Diz Jesus: “Se alguém 
me quer seguir, renuncie a 
si mesmo, tome a sua Cruz 
e me siga”.

Quando Jesus disse 
“se alguém quer vir após 
Mim…”, tinha presente 
que o cumprimento da Sua 
missão O levaria à morte 
de cruz; por isso fala clara-
mente da Sua Paixão. Mas 
também a vida cristã, vivi-

da como se deve viver, com 
todas as suas exigências, é 
uma Cruz que se deve levar 
em seguimento de Cristo.

A Cruz é sinal do cristão. 
Que o Senhor nos conceda 
a graça de também segui-lo 
na Cruz; de perder a vida 
por causa de Cristo para sal-
vá-la. Deus criou o ser hu-
mano à sua imagem e seme-
lhança, criou-o livre, mas ele 
sucumbiu à tentação da ser-
pente, pecou e perdeu toda a 
graça divina com que estava 
ornado desde a criação! Mas 
Deus não se deixou vencer 
pela serpente: planejou seu 
resgate mediante a Cruz! 
Nós fomos resgatados pela 
Cruz sangrenta de Jesus! O 
Sangue divino, derramado 
na Cruz e na vida sofrida de 
Jesus. Este é o mistério in-
compreensível do amor di-
vino: Somos resgatados pelo 
Sangue do Filho de Deus!

Cardeal Orani João 
Tempesta - Arcebispo do 

Rio de Janeiro (RJ)
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Orientações sobre as Eleições Municipais – 2024
Esti mados irmãos e irmãs em Cristo, aproximamo-nos das eleições municipais, onde 

escolheremos os dirigentes para as nossas cidades e somos chamados à responsabilidade social 
e ao compromisso comunitário com o bem-comum. A fé cristã, sobretudo, por ser um modo 
de viver, uma forma especial de estar no mundo e de se relacionar com as realidades munda-
nas, está inti mamente ligada à responsabilidade políti ca. De fato, nós cristãos, como cidadãos, 
devemos dar testemunho de nossa fé em Cristo também neste âmbito da vidam pública. A 
separação entre fé e vida é um grave erro que compromete o próprio edifí cio da fé e a legiti -
midade de nosso seguimento a Jesus. Não se trata de políti ca parti dária, mas a palavra políti ca 
aqui signifi ca: vida pública. Os cristãos ao engajarem-se nos diversos seguimentos políti cos não 
devem considerar os parti dos como facções isentas de erros, mas devem inserir-se nos mesmos 
com uma mentalidade críti ca, julgando-os a parti r dos valores que sustentam e identi fi cam a 
fé cristã.

Não se esqueçam que a realidade é mais importante do que a ideia: não se 
pode fazer políti ca com ideologia. O todo é maior que a parte, e a unidade é 
maior que o confl ito. Buscar sempre a unidade e não se perder no confl ito. 
(Papa Francisco)

A Igreja não pode e não deve assumir posições parti dárias, nem mesmo condicionar, 
sob qualquer pretexto, as escolhas políti cas dos cidadãos, ainda que seus fi lhos. Possui, con-
tudo, o dever de formar-lhes a consciência, fornecendo-lhes os critérios necessários para que 
possam fazer um verdadeiro discernimento de consciência e possam realizar escolhas con-
dizentes com a fé que professam, ainda que devam sempre considerar que a perfeição das 
realidades mundanas não é expectável para este tempo, dar-se-á, em plenitude, somente por 
ocasião da realização plena do Reino de Cristo, na Parusia.

Visto que o homem permanece sempre livre e dado que a sua liberdade 
é também sempre frágil, não existi rá jamais neste mundo o reino do bem 
defi niti vamente consolidado. Quem prometesse o mundo melhor que du-
raria irrevocavelmente para sempre, faria uma promessa falsa; ignora a li-
berdade humana. A liberdade deve ser incessantemente conquistada para 
o bem. A livre adesão ao bem nunca acontece simplesmente por si mesma. 
Se houvesse estruturas que fi xassem de modo irrevogável uma determina-
da – boa – condição do mundo, fi caria negada a liberdade do homem e, por 
este moti vo, não seriam de modo algum, em defi niti vo, boas estruturas. 
(BENTO XVI, Spe Salvi, 24).

Considerando, pois, a fragilidade das estruturas e a inconsistência da liberdade humana 
em suas escolhas, a Igreja apresenta, em sua Doutrina Social, alguns princípios que pretendem 
orientar as consciências na busca do bem possível na vida pública através das escolhas políti cas 
de cada bati zado e cada cidadão. A seguir elencamos brevemente tais princípios a fi m de auxi-
liar a todos em suas escolhas nas próximas eleições.

1. O princípio do Bem comum

O primeiro princípio é aquele referido ao Bem a ser procurado. Na comunidade políti ca o bem 
comum consti tui o bem moral a ser realizado pelas ações individuais e coleti vas. Um candidato 
ao serviço público deve primar pelo bem comum, que não deve ser confundido com a soma do 
bem-estar de cada indivíduo, mas consti tui aquele estado de coisas em que cada pessoa pode 
encontrar as condições necessárias para sua realização plena como protagonista de sua própria 
existência. Pergunte-se, pois, antes de votar em alguém: este candidato propõe um projeto po-
líti co que dá condições para a realização do bem comum ou procura apenas os seus interesses 
e os interesses de seu grupo?

2. O princípio da desti nação universal dos bens

“A desti nação universal dos bens comporta um esforço comum que mira obter para toda pes-
soa e para todos os povos as condições necessárias ao desenvolvimento integral, de modo 
que todos possam contribuir para a

promoção de um mundo mais humano” (CDSI, n. 175). A comunidade políti ca deve garanti r, 
sobretudo, que os bens naturais sejam de acesso a todos os cidadãos e, ao mesmo tempo, 
deve criar as condições de acesso comum aos bens materiais que cada pessoa necessita como 
condição para o pleno exercício de sua liberdade e autonomia políti ca de modo que o candi-
dato aos cargos públicos não pode fazer da assistência social um instrumento de manipulação 
dos pobres e de domínio dos mais necessitados. Pergunte-se, pois, antes de votar em alguém: 
este candidato se propõe a garanti r, de forma equitati va, o acesso aos bens a todos os cida-
dãos de forma que estes possam crescer em autonomia e liberdade ou se uti liza da fragilidade 
e pobreza dos cidadãos para garanti r a realização de seu próprio enriquecimento e da manu-
tenção de sua condição de poder?

3. O princípio da subsidiariedade

Este princípio diz respeito ao dever do Estado de ser subsidium, auxílio às insti tuições e orga-
nismos de menor porte no exercício de suas funções sociais de modo que exerçam a corres-

ponsabilidade na promoção do Bem comum e do progresso integral de todos os indivíduos e 
grupos. Deve, portanto, o Estado, “abster-se de tudo o que, de fato, restringir o espaço vital das 
células menores e essenciais da sociedade. Não se deve suplantar a sua iniciati va, liberdade e 
responsabilidade” (CDSI, n. 186). Pergunte-se, pois, antes de votar em alguém: este candidato 
se propõe em seu projeto de governo, a garanti r o direito às associações legíti mas, aos sindi-
catos, às famílias e aos diversos grupos religiosos de exercerem, no âmbito que lhe é próprio, a 
liberdade e a autonomia, a parti cipação no desti no da própria comunidade políti ca e o direito 
de viverem segundo seus valores e em obediência às próprias consciências ou pretende impor 
um determinado esti lo de vida ou de organização social baseado em ideologias exclusivistas e
agressivas à democracia, à liberdade individual e coleti va?

4. O princípio de parti cipação

Deriva do princípio de subsidiariedade e consti tui-se na garanti a de que a sociedade seja sujeito 
de seu próprio

desti no, de modo democráti co e equilibrado. “Isto implica que os vários sujeitos da comuni-
dade civil, em todos os seus níveis, sejam informados, ouvidos e envolvidos no exercício das 
funções que ela desempenha” (CDSI, n. 190). Pergunte-se, pois, antes de votar em alguém: 
este candidato pretende garanti r o direito à parti cipação, promovendo as formas democráti cas 
de decisão acerca do desti no da sociedade ou representa apenas o seu grupo e toma decisões 
arbitrárias impondo ao restante da comunidade civil aquilo que lhe convém?

5. O princípio de solidariedade

Este princípio nasce, sobretudo, do reconhecimento da condição de interdependência entre 
os indivíduos e os grupos sociais. Um bom governante deve esti mular a solidariedade entre os 
indivíduos e os grupos sociais, promovendo a comunhão entre os diferentes e a coparti cipação 
na promoção da dignidade de todos, sem proseliti smos ou privilégios injustos. Pergunte-se, 
pois, antes de votar em alguém: este candidato é movido por senti mentos de solidariedade e 
seu projeto políti co contempla a dimensão da solidariedade entre os indivíduos e grupos ou é 
movido por senti mentos de sectarismos e tende a incitar a aversão, a competi ção, o proseliti s-
mo e a divisão entre as pessoas e grupos sociais?

Estes cinco princípios devem nos ajudar na escolha dos dirigentes civis de nossa socieda-
de e orientar a nós mesmos no nosso comportamento social e políti co. Como cristãos, tais va-
lores civis se impõem como dever moral de testemunho do Evangelho de Cristo, que pretende 
ser no mundo um farol a iluminar os povos no caminho que conduz à plena realização no Reino 
de Deus. Para a efeti vação de tais princípios é imprescindível a práti ca dosvalores fundamentais 
da vida social: a verdade, a liberdade e a justi ça. Tais valores garantem que a vida comum dos 
povos seja lugar privilegiado da práxis cristã e ao mesmo tempo espaço de construção de um 
progresso integral e integrado do ser humano. A defesa da vida humana, desde a concepção até 
ao seu ocaso natural é um indício do cumprimento de tais valores e vem expressa em inúme-
ros documentos do magistério, mais recentemente na instrução Dignitas infi nita, do Dicastério 
para a Doutrina da Fé, que reafi rma o dever de todos os fi lhos da Igreja de defender a vida em 
todas as suas fases e diante de toda e qualquer ameaça que se lhe ponha, considerando que 
esta obrigação está “inti mamente ligada à defesa de qualquer direito humano. [Defendendo, 
ainda], a convicção de que um ser humano é sempre sagrado e inviolável, em qualquer situação 
e em toda fase de seu desenvolvimento. É um fi m em si mesmo e jamais um meio para resolver 
outras difi culdades.” (n. 47). Ademais, cada cristão se recorde de seu dever fundamental para 
com a caridade frutí fera (OT, 16) decorrente de sua união de amor com Jesus Cristo. É a cari-
dade, de fato, a seiva que nos nutre a parti r do coração da Videira Verdadeira (Jo 15,1ss) que 
é Cristo Jesus e permite que cada uma de nossas ações seja verdadeiramente obra do Espírito 
Santo em nós.

Devemos rogar ao Senhor para que nos dê sabedoria e reti dão de consciência para que 
sejamos, também no ambiente políti co, instrumentos da redenção universal operada por Ele 
em sua total entrega de amor na cruz. Os pastores da Igreja devem abster-se de qualquer indi-
cação parti dária ou qualquer favoriti smo políti co, evitando manipulações diretas ou indiretas, 
sobretudo durante a celebração dos sacramentos ou sacramentais, mas também devem abs-
ter-se de manifestações públicas políti co-parti dárias, parti cipação em comícios ou eventos de 
parti dos políti cos que possam provocar danos à unidade da Igreja e ao pacífi co e equilibrado 
exercício da democracia. Recordamos ainda, que segundo o cân. 285 §3, “Os clérigos estão 
proibidos de assumir cargos públicos que importem a parti cipação no exercício do poder civil.” 
Os leigos, caso envolvidos na campanha políti ca, seja como candidatos ou como cabos eleito-
rais, devem afastar-se temporariamente dos serviços pastorais, a fi m de não condicionarem as 
escolhas livres dos irmãos nem provocarem divisões no interior das comunidades, o que seria 
uma verdadeira violência ao Evangelho e ao genuíno espírito da políti ca.

Desejamos que este tempo seja uma oportunidade do exercício cristão da cidadania 
e do compromisso social e que, por um bom discernimento de consciência, sejam escolhidos 
dirigentes justos e honestos para o governo civil de nossos municípios. O Espírito da Verdade 
que nos foi dado no Bati smo, oriente as vossas consciências e vos conserve na unidade do 
Corpo de Cristo.

Bispos do Regional Nordeste 1 da CNBB - Rua Felino Barroso, 405, Bairro Fáti ma - CEP.: 
60050-130, Fortaleza, CE - (85) 3393-1613 – www.cnbbne1.org.br 
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EM TEMPO �

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

SAÚDE •

Inscrições para Vestibular da UVA
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) abriu ins-

crições para o vestibular 2025.1, com 1.134 vagas para os 
campi de Sobral, Acaraú, São Benedito e Camocim. O edital 
está disponível no site www.uva.ce.gov.br. Os interessados 
poderão inscrever-se até 7 de outubro.

Cursos ofertados: Administração, Agronomia, Ciências 
Contábeis, Ciências da Computação, Ciências Sociais, Di-
reito, Enfermagem, Engenharia Civil, Engenharia de Pes-
ca, Filosofi a, Física, Geografi a, Educação Física, História, 
Letras, Matemática, Pedagogia, Química e Zootecnia. 

Comemorações dos 70 anos da UFC
Como parte das celebrações pelos 70 anos da Universi-

dade Federal do Ceará (UFC), a vice-reitora Diana Azevedo 
participou de dois eventos que promoveram refl exões so-
bre o papel das mulheres na ciência e na academia, nos dias 
10 e 11 de setembro, em Sobral e Itapajé.

Em Sobral, no campus Mucambinho, a vice-reitora da 
UFC participou da mesa-redonda “Universidade e Ciên-
cia: Lugares de Mulher”. Em Itapajé, ministrou palestra “O 
protagonismo feminino na ciência”, abordando a invisibili-
dade das mulheres na história da tecnologia.

“A Palavra Que Resta” no teatro
Foto: Fernanda Oliveira/Divulgação

Livro premiado do cearense Stênio Gardel vira peça de teatro no Rio de 
Janeiro

A história de romance do livro “A Palavra Que Resta”, 
do cearense Stênio Gardel, vai virar peça de teatro com di-
reção de Daniel Herz. Gardel foi um dos grandes vencedo-
res do National Book Awards, premiação de literatura dos 
Estados Unidos, em novembro de 2023.

Com estreia marcada para 10 de outubro, no Centro 
Cultural dos Correios, no Rio de Janeiro, espetáculo traz 
no elenco os atores Charles Fricks, Anah Paula Secco, Pau-
lo Hamilton, Leandro Castilho de Mello e Valéria Barcellos. 
Obra também terá uma adaptação para cinema.

Exposição Luiz Gonzaga 110 Anos
O cantor e compositor Luiz Gonzaga é o protagonista 

da exposição “Luiz Gonzaga: 110 Anos do Nascimento”, 
que fi cará em cartaz de 19 de setembro a 13 de outubro no 
shopping RioMar Fortaleza. O projeto é baseado no livro 
homônimo do autor Paulo Vanderley.

Os destaques, entre os mais de 100 itens, são fotos ori-
ginais do acervo pessoal de Luiz Gonzaga, como a caixa do 
box “50 Anos de Chão”; revistas dos anos 1950 com ma-
térias sobre o artista; 44 LPs de carreira e um disco de 78 
RPM, contendo a faixa do clássico “Asa Branca”.

Apoio para as rádios comunitárias
Ministério da Cultura lançou edital voltado para a valo-

rização e produção das rádios comunitárias em todo o País. 
Publicado no dia 12 de setembro, em parceria com a Secre-
taria da Comunicação Social da Presidência da República, 
edital benefi ciará cerca de 800 emissoras.

Com investimento de R$ 2 milhões, as rádios podem 
realizar inscrição até 7 de outubro. Com a seleção, emisso-
ras receberão R$ 2.466,09 para veiculação de mensagens 
que favoreçam o acesso à política cultural. Publicação pode 
ser acessada no site mapa.cultura.gov.br.

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

O mês de setembro é dedi-
cado à conscientização sobre 
a importância da doação de 
órgãos e tecidos, por meio do 
Setembro Verde, que busca 
incentivar esse gesto de so-
lidariedade que pode fazer a 
diferença no futuro de quem 
aguarda por um transplante. 
De um lado, a dor de parentes 
que perdem seus entes queri-
dos e precisam pensar: doar ou 
não doar os órgãos? De outro, 
a dor de familiares que espe-
ram, ansiosos, o retorno à vida 
saudável de pacientes graves 
que estão à espera da doação 
de um órgão compatível.

“Impossível não lembrar 
que tem uma família sentindo 
uma dor terrível que é a perda 
de um fi lho, naquele momento 
que você se enche de esperan-
ça pela vida do seu fi lho”. O re-
lato emocionante, é de Naya-
na, mãe do pequeno Davi, que, 
com apenas 50 dias de vida, 
precisou de um transplante de 
coração. Ela, uma enfermeira 
que lida com crianças inter-
nadas em uma UTI pediátrica, 
soube, com a doença do bebê, 
o que é precisar de cuidados 
e da solidariedade de pais em 
luto. 

Solidariedade que salva vidas 
Como enfermeira da UTI 

pediátrica do Hospital Regio-
nal Norte, unidade da Secreta-
ria da Saúde (Sesa), adminis-
trada pelo Instituto de Saúde 
e Gestão Hospitalar (ISGH), 
em Sobral, Nayana Rocha já 
acompanhou diversos casos 
de doenças e condições graves 
em crianças. Mas com o nas-
cimento do fi lho mais novo, o 
pequeno Davi Rocha Rama-
lho, ela sentiu na pele o que é 
precisar de cuidados. O bebê 
nasceu saudável, mamando 
normalmente, e tudo parecia 
bem. Mas, com apenas 50 dias 
de vida, precisou ser interna-
do. O diagnóstico assustou a 
família: cardiomiopatia di-
latada, uma doença rara que 
torna as fi bras musculares do 
órgão distendidas, prejudican-
do o bombeamento adequado 
do sangue pelo corpo. O bebê 
precisava de um transplante 
de coração.

Foram 8 meses de espera. 
Nesse período, chegaram notí-
cias de doadores compatíveis, 
mas a recusa familiar estendeu 
o sofrimento da família. “Por 
duas vezes tivemos a notícia 
do potencial doador que foi 
frustrada com a não autori-
zação familiar, hoje um dos 
principais motivos da queda 
na taxa de doação de órgãos”, 
destaca a mãe e enfermeira.

A cirurgia aconteceu no 
mês passado, no Hospital de 

Messejana, unidade da Sesa 
especializada no tratamento 
de doenças do coração, em 
Fortaleza. A criança se recu-
pera bem, com reabilitação 
de fonoaudiologia e fi siotera-
pia. Nayana lembra que foram 
meses de profunda angústia e 
temor pela vida do fi lho, mas 
a notícia do doador compatível 
veio com um misto de emo-
ções.

“Impossível não lembrar 
que tem uma família sentindo 
uma dor terrível que é a perda 
de um fi lho, naquele momento 
que você se enche de esperança 
pela vida do seu fi lho. Você ora 
e pede a Deus conforto àquela 
família. Junto com a certeza 
que Deus realiza milagres e 
que está próximo de você ver 
seu fi lho sair do hospital e ter 
uma vida ‘normal’. Que exis-
tem pessoas que conseguem 
ressignifi car a dor e ter um 
gesto de amor e solidariedade 
na hora do luto”, destaca.

Para a enfermeira, ter es-
tado como acompanhante do 
fi lho trouxe refl exões no seu 
“ser profi ssional”. “Hoje en-
tendo que, ao realizar os cui-
dados a um potencial doador, 
não estou cuidando de um 
‘potencial’, eu estou cuidando 
da esperança que é turbinada 
nesse momento, estou cui-
dando diretamente da vida de 
quem está naquela fi la à espe-
ra de um milagre e da vida de 
todas as pessoas daquela famí-
lia”, ressalta.

Captação de Órgãos
Como no caso de Davi, a 

família que aguarda por um 
órgão só é informada sobre a 
possibilidade de cirurgia, mas 
não sabe de onde veio a doa-
ção. De acordo com a legisla-
ção brasileira, tanto o doador 
quanto o receptor, devem ter 
suas identidades preservadas.

No Ceará, vários hospitais 
estão aptos a fazerem a capta-
ção de órgãos. Na Rede Sesa, 
os Hospitais Regionais desem-
penham um papel importante 
nesse sentido, contribuindo 
diretamente para o anda-

mento da fi la de transplantes. 
Essas unidades atuam desde 
a identifi cação de potenciais 
doadores até o acolhimento e 
conscientização das famílias, 
essenciais para a autorização 
da doação.

Além disso, os hospitais 
regionais participam da logís-
tica durante todas as etapas 
do processo, começando pelo 
diagnóstico de morte encefáli-
ca até o transporte dos órgãos, 
fortalecendo a rede estadual 
de transplantes e ajudando a 
salvar inúmeras vidas anual-
mente.

Nos Hospitais Regionais 
do Cariri (HRC), Norte (HRN), 
Sertão Central (HRSC) e Vale 
do Jaguaribe (HRVJ), loca-
lizados respectivamente em 
Juazeiro do Norte, Sobral, 
Quixeramobim e Limoeiro do 
Norte, já foram captados 27 
rins, 36 córneas, 15 fígados e 
4 corações, somente em 2024.

Importância da 
conscientização

Alguns órgãos podem ser 
doados por pessoas vivas, mas 
a maior parte dos casos é de 
doação de pacientes com mor-
te encefálica. O primeiro passo 
para se tornar um doador, por-
tanto, é comunicar esse desejo 
à família, pois somente com a 
autorização familiar a doação 
poderá ser realizada. É impor-
tante lembrar que um doador 
pode estar apto a doar vários 
órgãos, ou seja: pode benefi -
ciar até oito pessoas que, mui-
tas vezes, têm no transplante a 
única alternativa de vida. 

De acordo com a enfermei-
ra da Organização de Procura 
de Órgãos e Tecidos (OPO) do 
HRC, Bruna Bandeira, o es-
tado do Ceará possui um nú-
mero expressivo de doações, 
sendo também referência em 
transplantes. “Porém, esse 
número pode ser melhorado 
e a nossa missão é levar infor-
mações para as famílias, para 
que as pessoas possam decidir 
de forma consciente. É impor-
tante conversar, desmistifi car, 
demonstrar o seu desejo aos 

seus familiares, porque quan-
do existir a possibilidade de 
doação, somente a família vai 
poder decidir”, reforça a enfer-
meira.

Logística para salvar vidas
Do aceite manifestado pela 

família que resolveu doar, até a 
captação do órgão, há uma lo-
gística que envolve diferentes 
equipes, desde o trabalho de 
abordagem com os familiares 
de quem teve o diagnóstico de 
morte encefálica, até o transla-
do dos órgãos, feito por trans-
porte aéreo, com o auxílio da 
Coordenadoria Integrada de 
Operações Aéreas (Ciopaer). 

O trabalho sensível é lide-
rado pela Comissão Intra-hos-
pitalar de Doação de Órgãos 
e Tecidos para Transplante 
(Cihdott). O passo inicial é o 
acolhimento da família. “É a 
parte fundamental do proces-
so”, enfatiza o enfermeiro da 
CIHDOTT do HRVJ, Samuel 
Araújo. “É preciso trazer a fa-
mília para próximo da equipe, 
para que ela entenda como 
funciona, se sinta confortável 
e segura para dizer o sim para 
a doação”, explica. 

Depois do aceite da famí-
lia, é realizada uma série de 
exames e avaliações, que com-
põem um protocolo padrão 
utilizado para confi rmar a 
morte encefálica do paciente. 
Quando os resultados indicam 
que a captação pode ser feita, 
uma verdadeira corrida contra 
o tempo acontece para que o 
órgão seja levado e transplan-
tado o quanto antes no doador 
compatível, que, em geral, já 
está em uma fi la de espera.

“É uma verdadeira opera-
ção de guerra. Deixamos todos 
os setores avisados para que 
tudo fi que no ponto, e para 
que a captação ocorra sem ne-
nhum problema”, explica o en-
fermeiro e membro da Cihdott 
do HRSC, Wandson Barros. 

A grandiosidade dessa lo-
gística, que envolve outros ser-
viços, equipes de outras unida-
des, dezenas de profi ssionais 
do hospital onde o procedi-
mento é feito, e algumas vezes 
até dois helicópteros, como na 
sexta e mais recente múltipla 
captação de órgãos que ocor-
reu no HRVJ, no último dia 
nove de setembro, desperta a 
atenção da população, reação 
que, na opinião de Samuel 
Araújo, ajuda a conscientizar 
as pessoas.

“Antes, esse assunto era 
distante da realidade do inte-
rior, e agora estamos vivendo 
essa realidade. É bom que as 
famílias vejam isso e enten-
dam a importância dessa deci-
são”, pontua.

Regionalização da saúde 
fortalece rede de transplantes
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No dia 31 de agosto, do-
mingo, a Paróquia de Santa 
Maria Madalena realizou o 
I Acampamento Vocacional 
Jovem.

Jovens de todas as ida-
des das inúmeras comuni-
dades puderam conhecer 
de perto as vocações (sa-
cerdotais, matrimoniais, 
religiosas e leigas), através 
de palestras, visitas, fi lmes 
e rodas de conversa.

O pároco Padre Josivan 
Cruz contribuiu com a vo-

cação sacerdotal. As Irmãs 
Reparadoras do Coração de 
Jesus explanaram sobre a 
vocação religiosa para algu-
mas jovens. Já o casal, Rai-
mundo e Cléo Alves, parti-
lharam um pouco sobre a 
vida matrimonial.

A iniciativa foi de extre-
ma relevância para desper-
tar nos jovens o discerni-
mento vocacional.

Thaís Helena - Redação 
- Jornal Correio da Sema-
na

Paróquia de Santa Maria Madalena realiza
I Acampamento Vocacional Jovem

5SOBRAL • CEARÁ • DE 21 A 28 DE SETEMBRO • Vol. 106 • Nº 1.038/2024



IGREJA •

De 17 a 19 de setembro 
aconteceu o 2º Encontro Na-
cional de Assessores Jurídi-
cos de Dioceses (ENAJD), na 
Casa Dom Luciano Mendes de 
Almeida, em Brasília (DF). A 
iniciativa aconteceu de forma 
concomitante com o Seminá-
rio sobre a Laicidade do Esta-

do.
O ENAJD é promovido 

pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e 
nessa edição participam mais 
de 300 advogados que atuam 
junto às dioceses brasileiras. A 
programação abordou as prin-
cipais questões jurídicas que 

desafi am a missão desses pro-
fi ssionais na atualidade.

Da Diocese de Sobral, par-
ticiparam as advogadas: Eveli-
ne Angelim e Sávia Angelim. O 
encontro é uma oportunidade 
motivacional e de aprofunda-
mento.

Compuseram a mesa de 

abertura do evento no dia 17, 
o Núncio Apostólico no Brasil, 
dom Giambattista Diquattro; 
o segundo vice-presidente da 
CNBB, dom Paulo Jackson, 
e o assessor jurídico-civil da 
CNBB, Hugo Cysneiros. A aula 
magna, cuja temática tratou 
sobre a parceria entre as Orga-

nizações Religiosas e o Estado, 
foi ministrada pelo ministro-
-substituto da Advocacia Geral 
da União (AGU),  Flavio Jose 
Roman.

O marco do encontro du-
rante o itinerário foi a partici-
pação do Cardeal Paulo Cezar 
Costa e do Ministro Gilmar 

Ferreira Mendes. Para as as-
sessoras jurídicas da igreja 
particular de Sobral o encon-
tro foi marcante, de aprofun-
damento e partilha de expe-
riência juntamente com outros 
assessores.

Thaís Helena - Redação 
Jornal Correio da Semana

Assessores Jurídicos das Dioceses do Brasil 
participam de encontro em Brasília
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Das pesquisas encomendadas tão cruéis.
Dos novos ricos feios e importantes, ufa!
Da revolução da taxa do lixo entre nós.
Do blá-blá-blá dos políticos coronéis, ui!
Do mi-mi-mi da taxa do lixo e que virou meme.
Dos ataques calados da oposição rude.
Das dondocas religiosas por interesses.
Do medo dos FG’s de perderem as mamas.
Da cultura tão engessada no momento.
Dos políticos bolachinhas os “vira-vira”.

NOTICIANDO
Foi muito legal a comemoração do aniversário do ex-

-deputado Haroldo Sanford, em Fortaleza, sábado passado, 
com almoço e iguarias do mar em grande estilo e em seu 
apartamento. Os seus fi lhos e amigos íntimos estiveram na 
festa que comemorou os 99 anos de vida deste grande polí-
tico da história do Brasil. A sua esposa Fátima, fez as honras 
da casa com elegância de sempre. Salve nosso coronel!

O digno radialista Ivan Frota, na parada para se eleger 
mais uma vez como vereador em Sobral. É um amigo de fé e 
tem folha de serviço prestado à nossa comunidade há anos. 
Um grande nome do Becco do Cotovelo e merece nova chan-
ce. Eu creio!

Rui Silva, Fernando Solon e Expedito Vasconcelos rece-
berão diplomas da AABC e do Centro Cultural Dom José em 
homenagem ao Dia do Rádio. O ato de entrega acontecerá 
no Café Jaibaras, sábado que vem, em grande estilo. Todos 
os homenageados têm mais de 50 anos de profi ssão tão dig-
na. Viva o rádio sobralense antigo e seus ícones, ainda vivos.

Quem sempre tem visitado o Becco, digo o Café Jaibaras 
e com frequência é o empresário na área de trânsito, o amigo 
Ribeiro de Paulo. Seu papo é fi rme e merece consideração 
dos bequeanos. Um amigo digno de registro desta nossa co-
luna. O Expedito e este escriba ciceroneiam sempre a sua 
presença no espaço do coração de Sobral.

Como nos Estados Unidos da América, um homem e uma 
mulher correm em busca do poder à toda prova: Oscar Ro-
drigues e Izolda Cela. Que cidade americanizada é esta nossa 
cheia de cenas fortes. 

PERFIL: RADIALISTA SABINO MELO

Um cidadão com todas as letras, digno radialista con-
sagrado na cidade e que hoje pelas ondas da Tupinambá 
FM, faz o giro de entrevistas no programa “Parece que Foi 
Ontem”. Falo do caro amigo, Sabino Melo, que há mais de 
trinta anos faz rádio com profi ssionalismo digno de registro 
e hoje fi gura como o perfi l da semana no mês que comemo-
ramos o Dia do Rádio, neste noticioso.

LIVRE PENSAR
“Viver é aprender sempre o caminho sagrado na direção 

da paz e do amor solidário”. (Poeta Chico Prado - Presidente 
do Centro Cultural Dom José de Sobral)

Fonte: Secretaria de 
Comunicação Social da 

Presidência da República

Dados sobre o Fundo, 
atualizados na plataforma 
ComunicaBR, mostram 
que a maioria das pessoas 
contempladas (57,1%) no 
estado são pardas. Em todo 
o país, mais de 50 mil estu-
dantes foram benefi ciados

No Ceará, mais de 8 mil 

alunos foram benefi ciados 
pelo Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) 
em 2023. O programa do 
Governo Federal concede 
fi nanciamento a estudan-
tes em cursos superiores 
de instituições privadas de 
educação.

O estado tem um per-
centual 66,48% de mulhe-
res benefi ciadas pelo Fies 
no último ano. Em relação 

à raça ou cor, a maioria 
das pessoas benefi ciadas 
(57,1%) pelo Fies no Ceará 
são pardas.

Em todo o país, 50.186 
pessoas foram benefi cia-
das no ano passado pelo 
programa conduzido pelo 
Ministério da Educação 
(MEC). As mulheres foram 
as mais contempladas, res-
pondendo por 68,23% do 
total. Quanto à raça ou cor, 

a maioria das pessoas bene-
fi ciadas (56,1%) são pardas 
ou pretas, enquanto 41,89% 
são brancas.

Desde 2023, o Governo 
Federal tem implementado 
uma série de ações estraté-
gicas para fortalecer o Fies 
e ampliar o acesso ao ensino 
superior no Brasil, pontuou 
o secretário de Educação 
Superior do MEC, Alexan-
dre Brasil.

Ceará tem 8.034 benefi ciados pelo 
fi nanciamento estudantil em 2023, 
com 66,48% de mulheres
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De 20 a 22 de setembro, a 
princesinha do Norte do Cea-
rá, Sobral, irá sediar mais uma 
edição do Congresso Carismá-
tico da Comunidade Shalom. 

Nesta edição, o Congresso 
traz como tema central: “Ne-
cessário vos é nascer de novo”, 
retirado da passagem do 
Evangelho segundo São João, 
capítulo 3, versículo 7.

De acordo com Wedson 
Araújo, responsável pela mis-
são Shalom Sobral-CE, o Con-
gresso é uma oportunidade 
para aqueles que precisam 
aprofundar sua vida interior, 
reavivar a experiência com os 
dons carismáticos do Espíri-
to Santo e fortalecer o serviço 
pelo Reino de Deus.

O evento é aberto ao públi-
co e as inscrições podem ser 
feitas pelo link ao fi m da ma-
téria ou durante o Congresso. 
Além dos sobralenses e regiões 
circunvizinhas, a organização 
aguarda a participação de pes-
soas oriundas de: Juazeiro-
-CE, Itapipoca-CE, Quixadá-

-CE, Aracati-CE, Crateús-CE, 
Parnaíba-PI e Teresina-PI.

CONFIRA A PRO-
GRAMAÇÃO DO CONGRES-
SO:

Sexta-feira, 20/09
18h – Início do Check-in
Santa Missa (aberta aos 

não inscritos)

SÁBADO, 21/09
13h – Início do Check-in
Acolhida
Pregações
Santa Missa

DOMINGO, 22/09
09h – Santa Missa
Adoração Eucarística
Almoço

PREGAÇÃO
O Congresso conta ainda 

com espaços diversos como: 
Livraria Sh, Lanchonete, Ca-
pela com Adoração ao Santís-
simo Sacramento. A novidade 
deste ano é o Espaço Kids que 
promoverá um Seminário de 

Vida no Espírito Santo para as 
crianças.

CONHEÇA O PREGADOR 
OFICIAL DO CONGRESSO 
CARISMÁTICO

Para inserir os partici-
pantes na experiência com os 
carismas, o Congresso conta 
com a participação do Padre 
João Wilkes Chagas, sacerdote 
da Comunidade de Vida Sha-
lom. Padre João Wilkes Re-
bouças Chagas Jr. ingressou 
na Comunidade Shalom aos 16 
anos, em 1991, como membro 
da Comunidade de Aliança e, 
depois de um ano, ingressou 
na Comunidade de Vida. Ele 
serviu em diversas frentes de 
trabalhos apostólicos da Co-
munidade. Fez seus estudos 
de Filosofi a e Teologia em 
Fortaleza e Roma, respectiva-
mente, sendo ordenado padre 
em 2001, por Dom José An-
tonio, na época, arcebispo de 
Fortaleza. Somados os tempos 
de missão, o sacerdote morou 
cerca de vinte anos na Itália.

Pe. João Chagas irá pregar 
no Congresso Carismático em 
Sobral-CE. Ainda em Roma, 
concluiu o seu doutorado com 
o tema “Vinho novo em odres 
novos – O amor esponsal na 
espiritualidade da Comunida-
de Católica Shalom, à luz da 
Palavra de Deus e da Teologia 
dos Santos”.

Até o ano de 2023, ele es-
teve a serviço da Santa Sé, no 
Setor Juventude do Dicastério 

para os Leigos, a Família e a 
Vida, envolvendo-se em even-
tos como a Jornada Mundial 
da Juventude e o Sínodo dos 
Jovens.

Recentemente, ele foi no-
meado para compor o Conse-
lho Geral da Comunidade Sha-
lom, como responsável pelos 
sacerdotes do Carisma.

SERVIÇO
Data: 20 a 22 de setembro

Local: Espaço Domus
Endereço: Av. Maria da 

Conceição Pontes de Azevedo 
– Várzea Grande, Sobral – CE,

62053-350

INSCRIÇÕES:
Adulto paga R$ 25,00
Criança (até 11 anos) paga 

R$ 10,00
Mais informações: @sha-

lomsobral
[Garanta a sua vaga aqui]

Sobral sediará Congresso Carismático 
Regional neste fi m de Semana
Evento começa nesta sexta-feira, 20, e inscrições podem ser realizadas durante abertura do Congresso. Saiba detalhes

A ser realizado pela 
Legião da Boa Vonta-
de, no próximo dia 16 
de agosto (sexta-feira), 
das 10 às 12 horas, o 
MesaCast, evento on-
-line e gratuito, abor-
dará o tema “Cons-
trução de vínculos nos 
serviços e programas 
socioassistenciais na 
LBV”. Este encontro 
dinâmico proporcio-
nará um espaço para 
compartilhar ideias e 
opiniões sobre o as-
sunto. A transmissão 
será ao vivo pelo You-
Tube no perfi l @LB-
VBrasil.

Com o objetivo de 
disseminar conteú-
do socioeducativo, 
o evento é voltado a 
educadores, assisten-
tes sociais, psicólogos, 
pedagogos e demais 
interessados e visa 

promover métodos 
pacífi cos para a re-
solução de confl itos, 
além de fornecer téc-
nicas para lidar com 
situações desafi ado-
ras, especialmente 
aquelas que possam 
ameaçar o bem-estar 
físico dos envolvidos, 
contribuindo para a 
construção de um am-
biente mais inclusivo e 
acolhedor para todos. 

O MesaCast contará 
com a participação de Ra-
chel Lopes, gestora da 
LBV nas áreas de Direitos 
Humanos e Assistência 
Social, com graduação em 
serviço social e pós-gra-
duação em políticas so-
ciais e em terapia de fa-
mília; Vanessa Correia 
Gomes, analista de As-
sistência Social e Desen-
volvimento Social da Pre-
feitura Municipal de São 

Paulo, com graduação em 
Serviço Social e mestrado 
em Serviço Social e Políti-
cas Sociais; José Rober-
to Martins, psicólogo na 
LBV em Presidente Pru-
dente/SP, com graduação 
em Psicologia pela Univer-
sidade do Oeste Paulista 
(Unoeste); João Pedro 
Santana, educador so-
cial na LBV em Presidente 
Prudente/SP, músico pro-
fi ssional e licenciado em 
Música pela Universidade 
do Oeste Paulista (Unoes-
te); e Ellida Barbosa 
(mediadora), assessora 
administrativa na LBV, 
apresentadora voluntária 
na Super Rede Boa Vonta-
de de Comunicação e gra-
duada em Letras.

Para participar, bas-
ta acessar o perfi l @LB-
VBrasil no YouTube.

Serviço:

Evento: MesaCast da 
Legião da Boa Vontade 
(LBV).

Tema: “Construção 
de vínculos nos serviços e 
programas socioassisten-

ciais na LBV”.
Para quem: Educa-

dores, assistentes sociais, 
psicólogos, pedagogos e 
demais interessados.

Data e horário: 16 

de agosto (sexta-feira) de 
2024 | Horário: das 10 às 
12 horas.

Transmissão: Canal 
da LBV Brasil no YouTube 
(@lbvbrasil).

LBV promove evento on-line sobre técnicas 
para a construção de vínculos em serviços e 
programas socioassistenciais
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CULTURA •
EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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AV. Sen. José Ermírio de Morais, 1957 - Bairro Dom José - Sobral  - CE
Fone: (88) 3613.1222 - Celular: 9.9961.1151 - WhatsApp: (88) 9.9992.0055

PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

A Relevância da Umidade 
do Ar na Nossa Vida

O Brasil tem passado atualmente por dias de terríveis queima-
das nas suas fl orestas pelas altas da temperatura ou por criminali-
dade de pessoas. O calor a nível mundial chegou mais cedo do que 
se esperava. O meio ambiente está mudando com as queimadas e a 
umidade do ar muda também. A fumaça que se espalha pelo Brasil 
incomodando a nossa respiração passa a ser uma preocupação para 
a nossa saúde. Por isso, resolvi pesquisar sobre qual a umidade do 
ar é ideal e quais os perigos que ela pode trazer para o ser humano.

“A umidade ideal do ar deve fi car entre 50 e 60%, sendo que 
esses números podem variar para 45% em locais fechados. Valores 
muito baixos ou muito altos oferecem riscos à saúde. Existem ma-
neiras de controlar a umidade do ar e garantir conforto e bem-estar 
dentro da sua casa. Existem alguns modelos de aparelhos capazes 
de fazer isso, como os umidifi cadores ou os ares-condicionados.

A umidade do ar é basicamente a quantidade de vapor de 
água presente na atmosfera. Seus valores são expressos em forma 
relativa (%) ou em números absolutos (g/m³).

A temperatura, em locais onde a umidade relativa do ar é baixa, 
a atmosfera apresenta certa difi culdade em manter temperaturas 
constantes. Com isso, elas oscilam bastante, aumentando a ampli-
tude térmica. Ou seja, a diferença entre a menor e a maior tempera-
tura ao longo do dia é maior; a sensação térmica: quando o ar está 
muito úmido, as sensações de calor ou de frio são intensifi cadas; a 
precipitação: quanto maior for a umidade do ar, maiores serão as 
chances de chuva.

A umidade do ar pode ser mensurada de duas formas: 1) umida-
de absoluta do ar: é a quantidade total de vapor de água que existe 
na atmosfera; 2) umidade relativa do ar: é a quantidade de vapor de 
água presente no ar, medida em relação com a atmosfera. Seu valor 
pode oscilar entre 0% (ausência de vapor d’água) e 100%. Quan-
do em sua quantidade máxima, o ar fi ca saturado. O resultado é a 
chuva.

Alguns fatores infl uenciam diretamente a quantidade de vapor 
de água presente na atmosfera de uma determinada região. Um 
desses aspectos é a maritimidade. Em locais onde existe um índice 
elevado de evaporação das águas oceânicas, o teor de umidade da 
atmosfera tende a ser mais alto. Já em regiões interioranas e con-
tinentais, o ar costuma ser mais seco. Outro fator que infl uencia a 
oscilação de umidade é a movimentação das massas de ar.

Se estas estiverem bastante carregadas de vapor de água, a 
probabilidade de chuvas é alta. Em alguns casos, a vegetação lo-
cal também interfere na umidade do ar. Quanto maior uma fl oresta 
for, maior é a quantidade de água que ela libera na atmosfera atra-
vés da evapotranspiração.

Como falamos anteriormente, o ar-condicionado pode reduzir a 
umidade do ar. Assim, se ela estiver muito baixa, é importante que 
você faça uso de um umidifi cador com o seu aparelho refrigerador. 
Hoje, você pode optar por uma tecnologia ainda mais versátil: o ar-
-condicionado de ciclo reverso. Esses modelos possuem funções 
para resfriar e aquecer um ambiente. Ou seja, além de serem capa-
zes de reduzir a umidade do seu ambiente, eles também possuem a 
função de aquecer o recinto”. (blog frigelar).

“A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera que a umi-
dade relativa do ar ideal para a saúde humana está entre 40% e 
70%. Quando a umidade do ar está abaixo de 30%, é considerada 
muito seca e pode causar problemas de saúde. Alguns sintomas que 
podem ser causados pela baixa umidade do ar são: rinite, asma, 
irritação nos olhos e no nariz, garganta seca, ressecamento da pele, 
tosse, chieira, coriza, sangramento nasal e obstrução das vias res-
piratórias.

Para saber se a umidade do ar está alta, você pode observar si-
nais físicos, como: mofo e bolor em paredes, tetos, roupas, mobília, 
livros, documentos e alimentos, vidros embaçados com freqüência, 
condensação nas paredes e piso, presença de ferrugem em metais e 
sentir a sensação térmica, que aumenta quando a umidade do ar 
está alta.”

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

É impossível um católico 
no Brasil não conhecer estas 
duas canções: “Amar como 
Jesus amou” [https://bfan.
link/historias-que-eu-conto-
-e-canto] e “Maria de Nazaré” 
[https://bfan.link/historias-
-que-eu-conto-e-canto]. Só de 
mencionar, a letra e melodia 
vêm automaticamente desses 
grandes sucessos de Pe. Ze-
zinho, scj, que completam 50 
anos em 2024.

Até hoje, grande é a reper-
cussão, indo além de gerações 
e nações: as músicas foram 
gravadas em italiano, espanhol 
e francês e inglês e interpreta-
das por inúmeros artistas bra-
sileiros e estrangeiros.

Originalmente, as canções 
foram lançadas no LP “His-
tórias que conto e canto” [ht-
tps://bfan.link/historias-que-
-eu-conto-e-canto] e, depois, 
relançadas em outros álbuns, 
mas sempre com a marca de 
milhares de cópias vendidas, 
seja em LP, K7 ou CD. Já na 
era digital, cada uma das músi-
cas “Amar como Jesus amou” 

e “Maria de Nazaré” possuem 
mais de 10 milhões de streams 
acessos nas diversas platafor-
mas digitais. Sem contar nas 
inúmeras réplicas feitas pelo 
povo nas redes sociais.

Pe. Zezinho, scj com 
o LP “Histórias que 
eu conto e canto” de 
1974 (Foto: Juliene 
Barros)

Uma revolução na música 
para a catequese

O que, de repente, muita 
gente não sabe é que a músi-
ca voltada para as crianças foi 
composta de forma bem ines-
perada. Pe. Zezinho, scj esta-
va em turnê pela Europa. Em 
Portugal, após uma conferên-
cia na cidade de Coimbra, uma 
menina, junto com o pai, veio 
mesmo com o papel e caneta 
na mão e perguntou ao padre 
como era a vida de Jesus. Ele, 
tentando falar no sotaque por-
tugês, respondeu: “Se queres 
saber como Jesus era, tens que 
amar como Jesus. E não só: tu 

tens que pensar como Jesus! 
Tu tens que sorrir como Jesus 
e dormir em paz como Jesus”.

“Ah, que lindo! Eu quero 
escrever!”: foi a resposta da 
menina. Um encontro que fi -
cou marcado no coração do 
sacerdote e, já no dia seguinte, 
ele compôs a canção.

Era 1974, ano da Revolução 
dos Cravos, quando teve fi m a 
ditadura no país português. 
“Amar como Jesus amou” foi 
logo apresentada na Paróquia 
de Arroios em Lisboa e foi e é 
uma revolução até aos dias de 
hoje.

Uma música fruto de uma 
experiência simples e, ao mes-
mo tempo, concreta. Uma letra 
que apresenta o passo a passo 
de como ser feliz! 

Maria de Nazaré 
nasceu do coração 
do povo

Pe. Zezinho, scj era pároco 
na Igreja São Judas em São 
Paulo quando, aos poucos, 

alguns versos surgiram. Mas 
ele sentia que faltava alguma 
coisa… Passou um tempo e, 
na viagem a Portugal, lembrou 
que poderia apresentar uma 
melodia suave à Nossa Senho-
ra. Ainda não tinha letra. O 
intuito era “cantarolar” como 
crianças para a Mãe de Deus.

Entretanto, o próprio povo 
foi dando mais forma à compo-
sição e, daquela melodia, saiu: 
“Ave-Maria, Ave-Maria, Ave-
-Maria, Mãe de Jesus”. Ainda 
faltava algo, porém, pouco a 
pouco, verso por verso, o sa-
cerdote completou a canção.

Os cravos da revolução 
foram sinal de liberdade em 
Portugal. Maria de Nazaré foi 
a mulher mais livre de todas 
porque entregou-se absoluta-
mente à vontade de Deus. Só 
de cantar essa música, cada 
pessoa sente o desejo de ofe-
recer fl ores à Mãe de Deus: 
“Maria que eu quero bem, Ma-
ria do puro amor; igual a você, 
ninguém, mãe pura do meu 
Senhor”.

Por Gracielle Reis

Padre Zezinho comemora os 
50 anos de dois sucessos

Fonte: Gravadora Paulinas-Comep

Pe. Zezinho, scj comemora 50 anos de “Amar como Jesus amou” e “Maria de Nazaré”
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DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE
ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869
ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm
NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5  Neste domingo (22), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA na Rádio Educa-
dora de Sobral FM 107,5. Com notícias, reportagens, curiosidades e música de boa qualidade. DESTAQUE: Entrevista, ao vivo, com a neu-
rologista Dra. ANNE CAROLYNE SOARES SIQUEIRA, que falará sobre ALZHEIMER e outras doenças neurológicos. Participe: 3611-1550 / 
3611-2496: / Facebook: Artemísio da Costa. UM DOMINGO ABENÇOADO E DIVERTIDO!

Certa vez, numa lan-
chonete de Sobral, “sem 
querer querendo”, como 
diria o saudoso come-
diante mexicano Roberto 
Gómez Bolaños (Chaves), 
ouvi um curioso diálogo 
de amigos que chegavam 
de um distrito sobralense. 
Referindo-se a um famoso 
e político local, um deles 
disse muito alegre: 

“Esse é que é o homem! 
Pois não é que ele passou 
lá em casa ontem à noite 
para me visitar e, como es-
tava cansado, pediu para 
descansar um pouco. Sem 
rede nova para oferecer, 
falei que só tinha a que 
meu garotinho havia aca-
bado de ensopar de xixi e 
cocô mole. Ele aceitou de 
todo gosto e dormiu feito 
um anjo. O cabra é macho 
mesmo!”. 

Isso foi o bastante para 
o outro camponês também 
dizer: “Esse é que é o ho-
mem, compadre!”

Escutar-se isso de ru-
des sertanejos até que dá 
para engolir, não obstante 
se saiba que a globaliza-
ção vem exterminando até 
mesmo a ingenuidade dos 
matutos. Agora, lamentá-
vel é ainda ouvir-se avalia-
ção semelhante proferida 
por algum letrado, esperto 
e, às vezes, tido com for-
mador de opinião. Mas, 
infelizmente, como se tem 

escutado isso nesses dias!
Mais triste ainda quan-

do o objetivo é também 
enaltecer outro tipo de 
“macheza”: a de quem 
se propõe a governar um 
país, estado ou município, 
ou apenas auxiliar nesse 
governo, como se para isso 
fosse imprescindível ter 
uma qualidade que retro-
cede no tempo. Aquela que 
remonta ao tempo em que 
tudo se resolvia através da 
valentia, na base do braço, 
da faca ou da bala. 

Só que os tempos são 
outros: hoje valentes são 
os que têm como principal 
arma a fi cha limpa, boas 
ideias e propostas factíveis.

Lamentavelmente hoje 
quem alardeia aquela an-
tiga valentia não se aper-
cebe de que quem porta 
tal “macheza” se respalda 
em outra arma: a nojenta 
prática de subavaliar, de-
negrir, achincalhar o ad-
versário e seus projetos. 
E, assim, o próprio ma-
chão esquece que também 
tem falhas e defeitos. Já 
o adepto do “esse é que é 
o homem!” torna-se tão 
cego, ou tão submisso, que 
não consegue detectar que 
“esse homem valente” dei-
xa completamente de lado 
o que lhe seria muito útil 
para a conquista de elei-
tores e de mais aliados. E 
que “esse homem” perde, 

portanto, a oportunidade 
de apresentar as suas boas 
qualidades: sua história, 
suas ideias, seus bons pro-
jetos... Esquece-se comple-
tamente da possibilidade 
de vencer por suas qualida-
des, fi xando-se na ideia de 
derrotar o opositor tripu-
diando em cima dos defei-
tos desse ou mesmo os “fa-
bricando”, caso não haja. E 
como é fácil detectar isso 
na atual campanha!  

Responda de puder: 
Você já se deparou com 
algum desses cabos eleito-
rais querendo lhe empur-
rar goela abaixo um can-
didato? Você já se deparou 
com  alguém que coloca 
essa “macheza” acima da 

honestidade, da sensatez, 
da coerência e da  humil-
dade para aceitar críticas 
honestas e sugestões de 
melhoria aplicáveis àquele 
para quem pede voto?

Se sua resposta é sim, 
fuja imediatamente des-
se caçador de votos. Mais 
ainda: ajude a expurgar da 
política tanto ele como seu 
protegido, e também alerte 
os demais eleitores. 

Se ainda não se depa-
rou, permaneça de olhos e 
ouvidos bem abertos, pois 
eles estão por aí à cata da 
próxima vítima. Por der-
radeiro, jamais esqueça: 
Antes de ser “macho” seja 
homem. Esse, sim, é que é 
o homem! De verdade.

**

Não esqueça!
Transcorre neste sába-

do, 21, o Dia Mundial da 
Conscientização da Doença 
de Alzheimer, data instituí-
da pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) em 
1994 para marcar a data da 
fundação da ADI (Doente 
de Mal de Alzheimer Inter-
nacional ou “Alzheimer’s 
Disease International”). 
No Brasil foi ofi cializada 
como “Dia Nacional de 
Conscientização da Doen-
ça de Alzheimer” pela Lei 
Nº 11.736, de 10.07.20080. 
Tema da campanha deste 
ano: “É Hora de Agir pelas 
Pessoas com Demência”.

Objetivo
Chamar a atenção sobre 

essa doença progressiva, 
que afeta toda a família e 
ainda sem cura. Conforme 
o site criasaude, “No Bra-
sil não há dados sobre a 
incidência da doença, en-
tretanto, utilizando como 
base pesquisas em outros 
países e dados do IBGE, 
pode se estimar que 1,2 mi-
lhões de pacientes sofram 
com a doença, com cerca 
de 100 mil novos casos por 
ano”.

Cuidadores
Em 2025, segundo a 

OMS, com o avanço da 
medicina e melhora na 
sua qualidade de vida, os 
idosos representarão 50% 
da população brasileira. 
Isso garante o aumento do 

campo de trabalho para 
um profi ssional ainda pou-
co conhecido, quase não 
encontrado e muito pouco 
valorizado: Cuidador (a) 
de Idosos. 

Imprescindível
Àqueles cuja missão é 

cuidar de pacientes com 
Alzheimer (familiares 
profi ssionais da saúde ou 
acompanhantes) não pode 
faltar alguns pré-requisi-
tos. Dentre eles, paciência, 
amor, carinho, dedicação 
e outras habilidades/co-
nhecimentos para lidar 
com idosos, algo que nem 
mesmo muitos da própria 
família conseguem ter. E, 
em muitos casos, quando 

têm não se voluntariam a 
oferecer ou até se negam a 
colaborar.

Princípio e fi m
É mais que vocação co-

meçar a vida trabalhando 
com quem se aproxima do 
fi m. A profi ssão reconhe-
cida e inserida na Classi-
fi cação Brasileira de Ocu-
pações do Ministério do 
Trabalho e Emprego com o 
Código 5162-10 (Cuidador 
de pessoas idosas e depen-
dentes e Cuidador de ido-
sos institucional). Agora, 
pergunto: Onde encontrar 
esses profi ssionais em So-
bral? A resposta viria mais 
rapidamente se por aqui 
fossem abertos cursos de 
formação de vocacionados.

Mais cuidadores

Em fase de regulamen-
tação no Senado a profi ssão 
de Cuidadores de Idosos. 
Atualmente, mesmo jun-
tando-se quem tem algum 
curso na área com quem 
tem apenas a prática ainda 
é muito pequena a quanti-
dade para atender a grande 
e crescente demanda. 

Na pele
É, portanto, “para on-

tem” exigir a formação de 
mais cuidadores. Sem isso, 
eu, quem sabe, você e mui-
tos outros experimentare-
mos a falta que já estão fa-
zendo esses profi ssionais, 
comprovadamente impres-
cindíveis na atualidade.
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POUCAS E BOAS “Esse, sim, é que é o homem!”



Rapar X Raspar
Rapar é cortar rente. Rapam-se axilas, pernas, barba e 

bigodes. Antigamente, com o calouro (pessoa que era apro-
vado no vestibular) havia o trote; A cabeça do calouro era 
rapada (às vezes, o corte era mal feito); Graças a Deus essa 
maneira de comemorar a aprovação no vestibular foi extin-
ta. Raspar é tirar o excesso das panelas, paredes, isto é, as 
gorduras e outras coisas que fi cavam grudadas nas panelas. 
Hoje nós raspamos até bilhetes de loteria: as famosas ras-
padinhas 

Glosa X grosa 
Ambas existem, mas com signifi cados diferentes. Veja-

mos: glosa (com l) signifi ca nota breve explicativa, que se 
apõe à margem de texto obscuro, ao lado da palavra difícil, 
desconhecida, estrangeira, muito técnica ou regional ou que 
se insere entre as linhas do texto. É uma nota explicativa ou 
esclarecedora do signifi cado da palavra. Já grosa é o con-
junto de doze dúzias. Ex.: Uma grosa de laranjas. Grosa é a 
palavra pouco usada no Português contemporâneo. Sempre 
dizemos doze dúzias.

Inapto X Inepto 
Inapto é o mesmo que incompetente, incapaz ou que não 

tem aptidão. Ex.: Esse homem é uma pessoa inapta. Inepto 
é aquele mentalmente incapaz, ou seja, é o mesmo que é es-
túpido, obtuso. Ex.: Aluno inepto para formular perguntas. 

Fluir X Fruir
Fluir - são estes seus dois signifi cados principais: 1) 

mover-se ou correr ao longo de um leito o canal; Ex.: O rio 
fl ui para o mar; 2) circular: O sangue fl ui nas veias; Fruir é 
sentir prazer com coisa desejada ou benéfi ca; é sinônimo de 
gozar, desfrutar, usufruir. Ex.: Fruir umas boas férias: Fruir 
a herança.

Usufruir X Usufruir
Devemos ter muito cuidado com essas palavras. Usufl uir 

é a palavra que muita gente usa no lugar de usufruir. Veja-
mos: Devemos usufruir dos bons momentos que a vida nos 
oferece; OBS.: Usufl uir não existe na língua portuguesa.

Acostumar X Costumar
Acostumar é habituar; é fazer alguém adquirir um hábi-

to ou costume: Ele acostumou mal os fi lhos. Costumar é ter 
por hábito ou costume: Costumo dormir cedo todos os dias;

Friento, friorento friolento
As três formas são corretas. O que acontece é que “frien-

to” é a mais usada. As outras são também usadas, mas são 
pouco conhecidas. A forma “friolento” é a menos usada, 
pois são poucos os dicionários que a registram;

Registro X Registo
As duas formas existem e são corretas. Assim como ras-

tro e rastro. São fomos variantes. Resistro é a forma que não 
existe na língua portuguesa.

“Prova dos nove” ou “Prova dos noves”?
A expressão correta é “prova dos noves”; Ex.: Tirar a pro-

va dos noves dessa conta para evitar prejuízo para alguém. 

Benefi cente X Benefi ciante 
A palavra correta é benefi cente. Ex.: É costume do páro-

co realizar obra benefi cente, a fi m de ajudar pessoas pobres 
e desassistidas da cidade; jantar benefi cente; jogo benefi -
cente, etc. .

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

Conscientizar cuidado-
res, familiares e até profi s-
sionais da Saúde sobre a 
importância da Segurança 
do Paciente é decisivo no 
combate a eventos adversos, 
como quedas e aplicação 
incorreta de medicamen-
tos, que podem acontecer 
em hospitais, clínicas e até 
mesmo em casa, e causar 
graves danos para a saúde 
ou até a morte de pacientes.

No Brasil, o Ministério 
da Saúde menciona que, de 
cada 10 eventos adversos 
registrados, 50% seriam 
potencialmente evitáveis. 
Dentre casos mais frequen-
tes constam as complica-
ções clínicas, cirúrgicas, 
quedas do leito, erros de 
medicação e infecções. Os 
erros são considerados atos 
não intencionais e podem 
ser resultados de falhas in-
dividuais ou falhas no siste-
ma.

Este tema deve ser com-
preendido pelos profi s-
sionais da área da Saúde 
como fato relevante para as 
práticas assistenciais. Essa 
conscientização tem o ob-
jetivo de evitar, prevenir e 

diminuir os riscos para pa-
cientes de todos os níveis de 
atenção.

“A busca incessante pela 
redução dos eventos ad-
versos para o paciente tem 
como foco a implantação de 
sistemas de apoio à decisão 
clínica, estabelecimento de 
protocolos e diretrizes cla-
ras e aplicáveis na entre-
ga do cuidado, educação e 
treinamento dos profi ssio-
nais para atualização nas 
melhores práticas e tecno-
logias, colaboração entre 
os diferentes profi ssionais, 
engajamento do paciente, 
além da promoção de um 
ambiente no qual os profi s-
sionais de Saúde se sintam 
seguros para relatar erros 
sem medo de punição”, afi r-
ma a enfermeira Rosana 
Pires, mestre em Adminis-
tração de Serviços de Saúde 
e Gerente de Operações das 
Clínicas de Transição Sainte 
Marie.

Ela explica que os 
cuidados com o 
paciente devem 
ser tomados em 

várias esferas. 
“O diagnóstico 
ágil e seguro é 
fundamental para o 
desfecho adequado 
no tratamento, 
alerta Rosana Pires.

A segurança do pacien-
te é uma responsabilidade 
compartilhada entre pro-
fi ssionais de Saúde, pacien-
tes, familiares e cuidadores. 
Nesse contexto, a participa-
ção desses últimos grupos é 
fundamental para garantir 
a qualidade e a segurança 
do cuidado prestado. “Os 
familiares e cuidadores 
possuem informações va-
liosas sobre o paciente, que 
podem contribuir de forma 
decisiva para o processo de 
diagnóstico e tratamento”, 
afi rmou a especialista.

Outro papel fundamen-
tal dos familiares e cuida-
dores é o acompanhamento 
do paciente durante a in-
ternação e após a alta hos-
pitalar. “Eles podem moni-
torar a evolução do quadro 
clínico por meio de sinais 

e sintomas do paciente, da 
administração correta de 
medicamentos e da reali-
zação dos cuidados prescri-
tos. Durante o pós-alta, os 
cuidadores também devem 
fi car atentos aos medica-
mentos que, se administra-
dos erroneamente, podem 
trazer sérias consequências. 
Por isso, requerem atenção 
redobrada.”

Para que os resultados 
sejam efi cazes é essencial 
que os profi ssionais de 
Saúde estabeleçam comu-
nicação clara e aberta com 
familiares e cuidadores, in-
centivando-os a participar 
ativamente do processo de 
cuidado. “Quanto mais en-
gajados estiverem pacien-
tes, profi ssionais, familiares 
e cuidadores, melhores se-
rão os resultados em termos 
de segurança do paciente”, 
conclui.

Mais informações 
para a imprensa:

Fatima Capucci – 
11 99242 7909 - fatima.
capucci@activacomunica-
cao.com.br

Especialista destaca a 
importância do envolvimento 
da família e dos cuidadores na 
prevenção de ocorrências
Quedas e aplicação incorreta de medicamentos são as ocorrências mais comuns e devem ser evitadas 
por todos os envolvidos no cuidado da pessoa doente ou com baixa autonomia
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SANTA SÉ •

De 15 a 21 de setembro, ocorre o “Curso anual de forma-
ção para os novos bispos”, promovido pelo Dicastério para 
os Bispos, em Roma. Do Brasil, participam 22 bispos, entre 
nomeados pelo Papa Francisco no último ano e outros no-
meados anteriormente que não puderam participar da últi-
ma edição. Do mundo todo, são mais de 200 participantes.

O curso tem como tema “Pastores enraizados em Cris-
to – A serviço de uma Igreja chamada a habitar o presente 
e custodiar a semente do futuro”. A cada dia de formação, 
são oferecidas conferências com membros da Cúria Romana 
nas quais são abordadas diferentes perspectivas da atuação 
dos pastores em suas dioceses e na comunhão com a Igreja 
Universal.

A dinâmica do encontro também conta com momentos 
de diálogo fraterno e círculos menores por grupo linguístico, 
além de encontros e visitas institucionais.

Custódia e transmissão da fé
No primeiro dia, as formações seguiram a temática do 

serviço do bispo para a custódia e a transmissão da fé. Eles 
puderam aprofundar a visão teológica do Papa Francisco so-
bre a transmissão da Fé, a colegialidade e a sinodalidade. A 
exposição foi conduzida pelo cardeal Víctor Manual Fernán-
dez, prefeito do Dicastério para a Doutrina da Fé.

Outra conferência tratou do Motu Proprio “Tradicionis 
Custodes”, sobre Liturgia, conduzida pelo secretário do Di-
castério para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, 
dom Francesco Viola.

A Igreja no mundo em diálogo
Na terça-feira, 17 de setembro, o tema central das refl e-

xões foi “A Igreja no mundo em diálogo”. Na abertura das 
atividades, missa presidida pelo cardeal brasileiro dom João 
Braz de Aviz, prefeito do Dicastério para os Institutos de 
Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica.

As conferências trataram do relacionamento da Santa 
Sé com os governos locais, com exposição do cardeal Pietro 
Parolin, secretário de Estado do Vaticano; do diálogo inter-
-religioso e intercultural, com o cardeal José Tolentino de 
Mendonça, prefeito do Dicastério para a Cultura e a Edu-
cação; e dos dois eventos que tocam a Igreja: a conclusão 
do Sínodo dos Bispos e o Jubileu 2025. As exposições so-
bre o Sínodo e o Jubileu foram feitas, respectivamente, pelo 
cardeal Mário Grech, secretário geral do Sínodo, e por dom 
Rino Fisichella, pro-prefeito do Dicastério para a Evangeli-
zação.

Desenvolvimento humano integral
Nesta quarta-feira, as refl exões abordam o serviço do 

bispo para um desenvolvimento humano integral. A pri-
meira exposição tratou da gestão pastoral das divisões e 
dos confl itos por motivos étnicos e/ou políticos, refl etindo 
sobre “como propor itinerários de reconciliação e de paz”. 
Essa conferência fi cou sob a responsabilidade do prefeito do 
Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento Humano In-
tegral, cardeal Michael Czerny.

Outro tema desta quarta-feira foi o apostolado dos lei-
gos, com o cardeal Kevin Farrel, prefeito do Dicastério para 
os Leigos, a Família e a Vida, e as subsecretárias do mesmo 
dicastério, Linda Ghisoni e Gabriella Gambino.

Encontro com o Papa

Na quinta-feira, 19 de setembro, está marcada a audiên-
cia com o Papa Francisco. Os bispos dedicarão a missa do 
início dos trabalhos na intenção pelo Pontífi ce e vão abor-
dar a unidade do ministério episcopal, com auxílio do car-
deal Gianfranco Ghirlanda. As refl exões também tratam do 
acompanhamento do clero e da condução pastoral da dio-
cese.

Partilhas
Alguns dos bispos brasileiros presentes no curso parti-

lharam suas impressões:

“É uma alegria 
estar aqui no cur-
so de novos bispos, 
poder participar 
é enriquecedor. 
Além do conteú-
do, da convivência, 
se aproximar das 
pessoas que a gen-
te conhece por ler 
textos, por olhar 
no site do Vaticano, 
os presidentes dos Dicastérios, as pessoas que, a serviço da 
Cúria Romana, estão a serviço da Igreja nas diversas áreas” 
– Dom Paulo Renato de Campos, bispo de Barra do Garças 

(MT)

“Estamos com 
bispos do mundo 
inteiro e isso nos 
enriquece, ouvir 
tantas línguas, rea-
lidades, preocu-
pações. Issos nos 
ajuda a levar mais 
ânimo nas bases na 
nossa pastoral”. – 
Dom Juarez Destro, 

bispo auxiliar de Porto Alegre (RS)

“Além da possibilidade 
da universalidade, da cato-
licidade da Igreja, chamo 
atenção para as temáticas 
trabalhadas nesse encon-
tro. Para nós que viemos 
de uma região bastante 
marcada pela confl itivida-
de da região amazônica, 
estar aqui e ver a refl exão 
da Igreja acerca da sino-
dalidade e dos compromissos de promoção humana, nos 
ajuda a perceber que, em outros lugares do mundo, existem 
enfrentamentos tanto quanto os nossos. A possiblidade da 
troca de experiência e a consolidação de um referencial teó-
rico seguro ajudam no início do nosso ministério”. – Dom 
Zenildo Lima, bispo auxiliar de Manaus (AM)

“Com grande ale-
gria estamos partici-
pando nesses dias, em 
Roma, do Curso para 
os novos bispos. Tem 
sido uma experiên-
cia muito rica e en-
riquecedora, porque 
pudemos não só nos 
encontrar e partilhar 
experiências e receber 
as orientações para a 

missão que nos aguarda”. – Dom Agnaldo Temóteo, bispo 
de Garanhuns (PE)

22 bispos brasileiros participam do curso anual 
de formação para novos bispos, em Roma
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Com a Capela de Nossa 
Senhora das Dores loca-
lizada as margens do Rio 
Acaraú ainda em processo 
de restauração, a Sé Cate-
dral celebrou de 6 a 15 de 
setembro, a Festa em honra 
a Nossa Senhora das Dores, 
com o tema: “Com Maria, 
mãe das Dores, busquemos 
viver a Palavra de Deus na 
missão e na vida de oração”, 
e o lema: “Fazei tudo o que 
ele vos disser!”  

A cada dia, os fi éis cató-
licos participaram de ado-
ração ao santíssimo, nove-
na e santa missa. Inúmeros 
sacerdotes contribuíram 
com a espiritualidade neste 
itinerário espiritual, entre 
eles, Dom Vasconcelos, bis-
po diocesano de Sobral. 

No fi ndar da tarde do 

último domingo, 15 de se-
tembro, a procissão com a 
imagem percorreu algumas 
ruas ao redor da Catedral. 
Na meditação do santo ter-
ço, o primeiro mistério foi 
rezado em frente à residên-
cia de Monsenhor Gonçalo 
de Pinho, pároco emérito 
da Paróquia da Sé, que con-
tribuiu por 36 anos com os 
trabalhos pastorais da pa-
róquia e sempre teve zelo e 
dedicação em preparar essa 
festa.  

Após a procissão, Pe. 
Berg, pároco da Paróquia 
da Sé e Cura da Catedral, 
presidiu a Santa Missa de 
Encerramento, onde enfa-
tizou as dores sentidas por 
Maria durante sua vida ter-
rena, sobretudo, no ato da 
paixão de Jesus.

Sé Catedral realiza Festa em honra 
a Nossa Senhora das Dores

Os irmãos do San-
tíssimo de Sobral ce-
lebraram neste dia 
15 de setembro, 272 
anos de criação. A 
confraria foi fundada 
no mesmo dia no ano 
de 1752.

Dom José Tupi-
nambá da Frota, o 
mais importante Bis-
po de todos os tem-
pos, relata em seu 
livro “História de So-
bral”, sobre as condi-
ções de admissão na 
Irmandade do San-
tíssimo Sacramen-
to. “Esta irmandade 
sempre esteve cons-
ciente de conservar 
sua reputação, caso 
ela só admitia homens 
honestos, dignos e de 
boa linhagem”. Den-

tre as obras impor-
tantes realizadas por 
esta confraria estão: 
Relógio da Catedral, 
inaugurado em 08 de 
dezembro de 1874; 
Capela do Santíssi-
mo Sacramento que 
se encontra na parte 
interna da Catedral; 
Sino da Catedral no 
ano de 1853 e Usufru-
to da sede da irman-
dade.

Ao fi nal da celebra-
ção, os irmãos rende-
ram graças a Deus por 
mais um ano de ação 
pastoral e contribui-
ção para com as ações 
da igreja local. 

Thaís Helena - Re-
dação - Jornal Cor-
reio da Semana

Irmandade do Santíssimo Sacramento: 
272 anos  de caminhada espiritual

14 SOBRAL • CEARÁ • DE 21 A 28 DE SETEMBRO • Vol. 106 • Nº 1.038/2024



Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

EDITAL •

EDITAL •

JUSTIÇA •

CASAS

01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(-
Domingos Olimpio)próximo ao Colégio Cirão 
Duas salas, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social, cozinha, área de serviço R$ 700,00

02) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de Je-
sus)próximo ao Colégio Coração de Jesus) Sala, 
suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 

03) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, área 
de serviço, depósito R$ 800,00

04) RUA DR. JOÃO DO MONTE, 537(Centro)
próximo a Villa Clinic Garagem para 05 carros, 
duas salas, banheiro social, dois quartos(sendo 
um suite), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, uma suite com varan-
da e closet R$ 3.000,00(COMERCIAL)

05) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, 
sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 650,00

06) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo ao 
CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 600,00

07) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)próxi-
mo a Prefeitura Garagem, sala, três quartos(sendo 
um suite), banheiro social, cozinha, área de servi-
ço R$ 1.100,00

08) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 876(Centro)
próximo a Igreja de São Francisco Três salas, sete 
quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço 

R$ 6.000,00 (COMERCIAL)

09) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, 
despensa, dependência de empregada com ba-
nheiro, área de serviço R$ 1.100,00

10) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 
02(Colina)próximo a Grendene Garagem, sala, 
banheiro social, cozinha, despensa, área de ser-
viço PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quar-
tos(sendo um suíte com varanda), banheiro so-
cial R$ 1.100,00 + condomínio

11) RUA JORN. VICENTE LOIOLA, 82(Campo 
dos Velhos)próximo ao Parque da Cidade Jar-
dim, garagem, sala, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, área de serviço, quintal, de-
pósito R$ 1.300,00

12) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia)próximo 
a Fabrica Coelho Sala, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 400,00

13) RUA JOÃO CORDEIRO, 526(Junco)pró-
ximo ao estádio de futebol - Garagem, sala, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
dependência de empregada com banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.000,00

14) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Cen-
tro)próximo a Igreja do São Francisco Sala, va-
randa, dois quartos, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00

15) RUA CONS. RODRIGUES JUNIOR, 25(Cen-
tro) próximo a Camara Municipal) Garagem, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Duas 
salas, três quartos(sendo um suite), banheiro so-
cial, cozinha, despensa R$ 1.000,00 

16) TV. BENJAMIM, 141(Pedrinhas)próximo 
a AABB Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suite), banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, área de ser-
viço, quintal R$ 1.800,00

17) RUA CORINA DANTAS, 30(Pedrinhas)pró-
ximo a faculdade de medicina Garagem, jardim, 
área de lazer, sauna, piscina, duas salas, banhei-
ro social, sala de jantar, cozinha, área de serviço, 

despensa PAVIMENTO SUPERIOR: varanda, 
copa, três quartos(sendo dois suítes completos) 
R$ 2.200,00

18) RUA JOSÉ CUSTODIO DE AZEVEDO, 
576(Parque Silvana) Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, quar-
to de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.100,00

19) RUA APRIGIO CELSO LIMA VERDES, 
544(Renato Parente) Garagem, jardim, sala com 
painel para televisão, três quartos(sendo um suí-
te com closet), banheiro reversível, cozinha pro-
jetada, despensa, área de serviço, quintal, cerca 
elétrica, 20% de energia solar. R$ 1.300,00 

APARTAMENTOS

01) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 – 
Ato. 502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo ao Hos-
pital do Coração) Sala, dois quartos(sendo um 
suite), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.000,00 + condomínio

02) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 001(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.300,00 + condomínio

03) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 
– APTO. 203 e 301(Campo dos Velhos)próximo 
ao Colégio Ethos Garagem, sala, varanda, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 1.000,00 + condomínio

04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 202(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 900,00 + condomínio

05) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 429 
– APTO. 102(Centro)próximo a Igreja do São 
Francisco Sala, três quartos(sendo um suite), 
banheiro social, quarto de empregada com ba-
nheiro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
800,00 + condomínio

06) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 46 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao 
AMMA Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.200,00 + condomínio

kIT NET 

01) RUA ANAHID ANDRADE, 772 – APTO. 
103(Centro)próximo a Global Grafi ca Garagem 
para moto, sala/cozinha, quarto, banheiro, área 
de serviço R$ 350,00 + condomínio

02) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 001 e 
201(Junco)próximo a Padaria Sobralense Gara-
gem, sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 450,00 
+ condomínio

03) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo 
a Brisanet Garagem para moto, sala, quarto, ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 400,00

04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
004(Junco)próximo a Escola de Saúde Sala/
cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00 + condo-
mínio

05) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 101 
e 102(Centro)próximo ao consultório Dr. Pedro 
Olivar Sala/cozinha, banheiro R$ 500,00

PONTOS COMERCIAIS

01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00

02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00

03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00

04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00

05) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 520(Centro)pró-
ximo ao Cartório do 3º Ofi cio R$ 2.500,00

06) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 
274(Centro)próximo ao Museu Dom José R$ 
6.000,00

07) AV. JOHN SANFORD, 1564(Junco)próximo 
ao Hospital Regional R$ 1.300,00

VENDAS

CASAS

RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES Frente com 

quatro janelas e uma porta, sala de estar, corre-
dor com três quartos de um lado e dois quartos 
do outro lado, sala de jantar, copa, banheiro, 
área de inverno, despensa, cozinha, banheiro, 
área de serviço, quintal, garagem, dependência 
de empregada completa. R$ 1.700.000,00

RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00

- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab Garagem, duas salas, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, quarto de empre-
gada com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 
depósito, piscina R$ 300.000,00

AV. DOUTOR GUARANY, 1115(Centro)próximo 
a Pizzaria Flanas - Garagem, três salas, quarto, 
dois banheiros social, cozinha, despensa, depen-
dência de empregada, área de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: duas salas, três quar-
tos, banheiro social R$ 850.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao Su-
permercado Lagoa - Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suite), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 180.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro)

5 metros de frente por 30 metros de fundos, es-
critura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 09(Co-
lina)

Área de 411 m² R$ 110.000,00

CHROMOS DIAGNÓSTICOS POR IMAGEM LTDA. – ME  CNPJ: 
24.177.769/0001-48 Torna público que requereu à Agência Municipal do 
Meio Ambiente – AMA Licença de Operação – Renovação (LO), referente às 
atividades de Serviços de diagnóstico por imagem com uso de radiação ioni-
zante, exceto tomografi a. Empreendimento situado na Rua Conselheiro José 
Júlio, Nº 522, Bairro Centro, no município de Sobral – CE.  Foi determinado o 
cumprimento da legislação ambiental em vigor. 

CONSÓRCIO SANTA BEATRIZ & MANDACARU EMPREENDIMEN-
TOS CNPJ Nº 46.740.465/0001-80 Torna público que requereu à Agên-
cia Municipal de Meio Ambiente – AMA, Licença de Instalação, referente à 
CONSTRUÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO CONTEM-
PLANDO REDE COLETORA, LIGAÇÕES PREDIAIS, ESTAÇÕES ELEVA-
TÓRIAS DE ESGOTO E OS RESPECTIVOS EMISSÁRIOS POR RECALQUE, 
E ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO NO DISTRITO DE JORDÃO, 
MUNICÍPIO DE SOBRAL-CE, contemplando uma área construída de 26,40 
hectares, situada no Distrito de Jordão, no Município de Sobral-CE. Foi deter-
minado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

MARIA ALDETIANA LINHARES MARTINS 62694064396 – ME 
CNPJ: 42.705.908/0001-40 Torna público que requereu à Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença de Operação – Renovação (LO 
– RENO), referente às atividades de Serviços de lavagem, lubrifi cação e poli-
mento de veículos automotores, com nome fantasia (LAVA JATO E BORRA-
CHARIA IPARANÁ). Empreendimento situado à Rua Logradouro, S/N, CEP: 
62.111-000, Distrito de Aracatiaçu, no município de Sobral-CE. Foi determina-
do o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

 Por André Richter - Re-
pórter da Agência Brasil  - 
Brasília 

A maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) rejeitou nesta sexta-fei-
ra (20) dois recursos contra 
a decisão da própria Corte 
que derrubou a possibilida-
de de revisão da vida toda de 
aposentadorias do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). O caso é julgado pelo 
plenário virtual.

O placar da votação é de 7 
votos a 1 pela rejeição dos re-
cursos apresentados pelo Ins-
tituto de Estudos Previdenciá-
rios (Ieprev) e a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos (CNTM).

Além do relator, ministro 
Nunes Marques, os ministros 
Cristiano Zanin, Flávio Dino, 
Cármen Lúcia, Gilmar Men-
des, Luiz Fux e Luís Roberto 
Barroso votaram para negar os 
recursos.

O único voto favorável aos 
aposentados foi proferido pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
que reconheceu que o STF já 
decidiu validar a revisão da 
vida toda. Faltam três votos. 

O julgamento virtual será 
fi nalizado na sexta-feira (27).

Entenda
Em março deste ano, o Su-

premo decidiu que os aposen-
tados não têm direito de opta-
rem pela regra mais favorável 
para recálculo do benefício. O 

Decisão mantém entendimento da Corte sobre aposentadorias

STF tem maioria para rejeitar 
revisão da vida toda do INSS

placar do julgamento foi de 7 
votos a 4.

A decisão anulou outra 
deliberação da Corte favorá-
vel à revisão da vida toda. A 
reviravolta ocorreu porque os 
ministros julgaram duas ações 
de inconstitucionalidade con-
tra a Lei dos Planos de Benefí-
cios da Previdência Social (Lei 
8.213/1991), e não o recurso 
extraordinário no qual os apo-
sentados ganharam o direito à 
revisão.

Ao julgarem constitucional 
as regras previdenciárias de 
1999, a maioria dos ministros 
entendeu que a regra de tran-
sição é obrigatória e não pode 
ser opcional aos aposentados.

Antes da nova decisão, o 
benefi ciário poderia optar pelo 
critério de cálculo que renda o 
maior valor mensal, cabendo 
ao aposentado avaliar se o cál-
culo de toda vida pode aumen-
tar ou não o benefício.
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